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O planeta vivencia um cenário de aquecimento global em decorrência 
do acúmulo de CO2 e outros gases causadores do efeito estufa na 
atmosfera. Esse aumento da temperatura global é objeto de inúmeras 
pesquisas e a descarbonização já é uma necessidade mundial e vem 
sendo adotada como política pública em diversos países. Uma das 
formas de mitigar esse problema é a ampliação da geração por meio 
de fontes renováveis para proporcionar uma matriz elétrica de baixo 
carbono, fazendo parte da transição energética. A utilização de 
geração distribuída fotovoltaica (GDFV) é uma estratégia promissora 
e que vem sendo implementada para a redução do uso de 
combustíveis fósseis, e promovendo também  eficiência energética. 

Objetivos

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade técnica de 
implantação de sistema de geração distribuída fotovoltaica  (GDFV) 
compatível com a disponibilidade espacial do pavilhão de aulas B 
(PVB) da Universidade Federal de Viçosa.
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Para este trabalho foi necessário o levantamento tanto do perfil de 
carga do PVB com medição por registrador de energia, quanto do 
espaço disponível da cobertura da edificação e a posterior simulação 
do sistema GDFV por meio de software. 

Foi realizado o monitoramento do consumo do PVB durante o mês 
de maio de 2023 e, em função da disponibilidade de espaço da 
cobertura (em torno de 1000 m2, mensurado por meio da planta), 
dimensionado um sistema GDFV de 220 kWp. Como resultado final, 
o consumo anual simulado do PVB foi em torno de 885 MWh/ano e a 
geração GDFV do sistema dimensionado de 298 MWh/ano, o que 
representa 33,7% da carga primária. Considerando a GDFV, a 
redução de emissão de gases de efeito estufa correspondente foi de 
22,65 tCO2/ano para o fator de emissão do SIN (Sistema Interligado 
Nacional) de 0,07594 tCO2/MWh calculado em média para os últimos 
5 anos completos.

Conclui-se que a inserção de GDFV é viável para o PVB, 
representando um avanço na transição energética com a contribuição 
da redução das emissões de gases de efeito estufa.
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